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REVISÃO DOS OBJETOS PONDERAIS 
RECUPERADOS NA ANTIGA CONIMBRIGA 
(CONDEIXA-A-NOVA, COIMBRA)
Diego Barrios Rodríguez1, Cruces Blázquez Cerrato2

RESUMO

Os pesos, contrapesos, balanças e outros objetos relacionados com as operações de pesagem oferecem infor-
mações interessantes e extraordinárias sobre a organização socioeconómica e cultural das populações que os 
fabricavam e utilizavam. Salvo raras exceções, o estudo destes objetos tem sido relegado para segundo plano na 
investigação científica, onde, aliás, o contexto em que foram encontrados é geralmente ignorado. Por esta razão, 
apresentamos aqui uma primeira análise dos testemunhos de peso da cidade romana de Conimbriga (Condeixa-
-a-Nova, Coimbra) com o objetivo de abordar a sua evolução e as suas características.
Palavras-chave: Lusitânia; Conimbriga; Atividades de pesagem; Pesos e balanças.

ABSTRACT

Weights, counterweights, scales and other parts related to weighing equipment provide interesting and extraor-
dinary information on the socio-economic and cultural organisation of the populations that produce and use 
them. With a few exceptions, the study of these objects has been relegated to the background in scientific re-
search, where, moreover, the context in which they were found is usually ignored. For this reason, we present 
here a first analysis of the ponderal testimonies from the Roman city of Conimbriga (Condeixa-a-Nova, Coim-
bra) in order to approach their evolution and characteristics.
Keywords: Lusitania; Conimbriga; Weighing activities; Weights and scales.
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1. INTRODUÇÃO3  

Geralmente, quando se encontram balanças, pesos, 
contrapesos, etc., os estudos têm sido dedicados à 
identificação do sistema de pesos em que as peças 
se inserem ou das características formais. No entan-
to, a análise do contexto arqueológico em que estes 
objetos foram recuperados é normalmente relegada 
para segundo plano, ou mesmo diretamente igno-
rada. Esta situação implica a aceitação de um tipo 
de estudo que não valoriza o facto de a informação 
referente à documentação dos artefactos poder le-
var ao conhecimento e à compreensão dos aspetos 

socioeconómicos e culturais das comunidades que 
os utilizam (Barrios e Blázquez, no prelo). Assim, 
com o objetivo de inverter esta situação, lançámos 
recentemente o projeto Vetera Pondera in Hispania, 
que pretende compilar e documentar todos os teste-
munhos de peso, desde os materiais mais antigos até 
aos datados do período Alto-Imperial, utilizados na 
Península Ibérica4.
Por este motivo, decidimos efetuar uma primeira 
abordagem aos testemunhos ponderais documenta-
dos na cidade de Conimbriga, tanto nas antigas como 
nas novas escavações (Condeixa-a-Nova, Coimbra), 
uma vez que tivemos recentemente a possibilidade 
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de examinar e documentar todos estes materiais5. 
Neste sentido, recordamos que no III Congresso da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses foi apresenta-
da uma primeira resenha sobre este tipo de objetos 
provenientes dos sítios localizados no antigo territó-
rio da Lusitânia (Barrios, 2020). 

2. O CONTEXTO DA DESCOBERTA:  
A CIDADE DE CONIMBRIGA

O sítio romano de Conimbriga tem sido um dos povoa-
dos antigos portugueses mais escavados e estudados 
devido ao seu excelente estado de conservação, uma 
vez que foi abandonado e não sofreu a sobreposição 
de outros tecidos urbanos em fases históricas poste-
riores. Foi precisamente esta situação que permitiu 
obter uma cronologia detalhada das fases de ocupa-
ção do sítio, onde se verificou uma ocupação inicial 
pré-romana que foi substituída no início do período 
imperial por um proeminente enclave romano onde 
se desenvolveu um complexo tecido urbano. O pe-
ríodo de maior esplendor de Conimbriga é datado 
entre os finais do século I d. C., durante os anos da 
dinastia flaviana, e os inícios do século II d. C., sob 
a dinastia antonina, altura em que a zona forense foi 
amplamente remodelada e se construíram monu-
mentais termas a sul da cidade (Alarção e Étienne, 
1974, Correia, 2013). O declínio urbano começou a 
ser observado no século III d.C. e foi evidenciado 
pela construção de uma nova muralha da cidade no 
século IV d. C. Por fim, Conimbriga foi relegada para 
segundo plano no século V d.C., quando a sede epis-
copal foi transferida para Aeminium, situada na atual 
Coimbra, embora seja verdade que continuaria a ser 
ocupada esporadicamente a partir de então (Alarção 
e Étienne, 1974; López Quiroga, 2013).
A excecional preservação deste sítio permitiu a reali-
zação de numerosas escavações arqueológicas desde 
muito cedo. O primeiro grande projeto de escavação 
data do segundo quartel do século XX e foi dirigido 

5. Agradecemos ao Diretor do Museu Monográfico de Co-
nimbriga, Dr. Vitor M.S. Dias, a autorização concedida para 
a análise e documentação destes materiais. O nosso agra-
decimento especial vai também para D. Virgílio H. Correia, 
Arqueólogo do Museu, pelas facilidades proporcionadas em 
todos os momentos, tanto no acesso aos objetos como aos 
respetivos relatórios de escavação. Agradecemos também à 
D.ª Margarida Amado, do Museu Romano de Portugal em 
Sicó (PO.RO.S), Técnica Superior da Unidade de Gestão de 
Equipamentos Museológicos.

pela Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Na-
cionais e pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra. Posteriormente, entre 1964 e 1974, as 
escavações luso-francesas dirigidas por R. Étienne 
e J. Alarção culminaram com a publicação dos acha-
dos nas Fouilles de Conimbriga (Alarção e Étienne, 
1974-1979). A maior parte das peças aqui analisadas 
provém destes trabalhos, embora tenham sido do-
cumentados outros testemunhos de peso de escava-
ções efetuadas posteriormente.  
Mesmo assim, a descoberta de todos estes objetos, 
que devem estar diretamente relacionados com as 
trocas comerciais dentro da cidade, foi documenta-
da principalmente em zonas urbanas como o fórum 
ou as tabernas situadas junto às ruas principais.

3. ARTEFACTOS DE PESAGEM  
ENCONTRADOS EM CONIMBRIGA

O que aqui apresentamos é um primeiro avanço da 
informação que recolhemos durante uma estadia de 
investigação na Universidade de Coimbra6, que nos 
deu acesso aos materiais e aos relatórios das inter-
venções arqueológicas. É verdade que já existiam 
várias publicações em que alguns destes objetos 
eram referidos e ilustrados. Já na série das Fouilles 
de Conimbriga (1979: 175-177), mais concretamente 
no volume VII dedicado à apresentação do que se 
define como “Trouvailles diverses”, algumas pági-
nas são dedicadas à enumeração de uma dezena de 
objetos catalogados como pesos e balanças. O que 
se oferece na altura é uma espécie de inventário em 
que as peças são descritas de forma sumária, embo-
ra indicando o seu peso e proveniência, e a sua re-
produção por desenho a mão, na Pl. XLVIII.
No mesmo ano, S. da Ponte (1979: 121-132) publicou 
um artigo na revista Conimbriga, no qual apresenta-
va um conjunto maior de objetos. Eram 16 peças que 
faziam parte de balanças e 18 pesos, indicando que 
todos eles provinham de escavações efetuadas an-

6. O processo de identificação, documentação e revisão de re-
latórios foi desenvolvido graças à concessão de uma Bolsa de 
Mobilidade para Estadias em Centros Estrangeiros da Escola 
Doutoral da Universidad de Salamanca. Este financiamen-
to concedido a D. Barrios Rodriguez permitiu-lhe usufruir 
de uma estadia de investigação de três meses na Unidade 
de Arqueologia da Universidade de Coimbra. Agradecemos 
à Prof.ª Dr.ª Raquel Vilaça, por ter aceite ser a orientadora 
responsável durante esta estadia e pelas facilidades propor-
cionadas para o desenvolvimento do nosso trabalho.
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tes de 1962. Já nessa altura, esta investigadora notou 
que os pesos e contrapesos eram de bronze e outros 
de chumbo, e que alguns eram anepígrafos, enquan-
to outros tinham marcas gravadas que examinou e 
dividiu em diferentes categorias (Ponte, 1979: 127). 
Por fim, apresenta um catálogo pormenorizado de 
todos os objetos estudados (Ponte, 1979: 129-132) e 
os respetivos desenhos. A hipótese proposta neste 
trabalho é a de que a relativa abundância destes ob-
jetos indica que a sua utilização na cidade deve ter 
sido frequente e que as suas pequenas dimensões 
devem ter respondido a um interesse em dispor de 
um instrumento de pesagem útil, rápido e portátil.

3.1. Balanças (Figura 2)
Um primeiro grupo de objetos relacionados com as 
atividades de pesagem é o das balanças, tanto as de 
braços iguais (librae) como as de braços assimétricos 
(staterae). O estudo destas peças tem-se reduzido, 
habitualmente, à sua observação do ponto de vista 
formal ou, por vezes, à verificação das inscrições que 
possam conter (Chaves e Pliego, 2007: 242-243). Os 
materiais deste tipo documentados em Conimbriga 
destacam-se pela sua notável quantidade, o que faz 
com que, no momento em que escrevemos, seja a 
maior concentração de achados em contexto urba-
no para o período romano na Península Ibérica. Esta 
situação evidencia o relativo uso quotidiano de ins-
trumentos de pesagem durante o Império Romano, 
em geral, e na Hispânia, em particular.
É verdade que o que foi recuperado são pratos, braço 
e cabos, a maior parte deles em estado fragmentário, 
mas ainda assim é possível calcular o número de es-
calas a que devem ter correspondido. Os achados des-
tas peças foram documentados em diferentes partes 
do sítio, mas especialmente em áreas públicas como 
o criptopórtico do Forum Flaviano ou nas Thermae 
monumentais da cidade. As suas características de-
monstraram que tanto as librae como as staterae eram 
constantemente utilizadas, e a principal caraterísti-
ca comum é o facto de serem todas feitas de bronze.  
A preferência pelo uso do bronze deve-se ao facto de, 
devido à sua maior dureza, ser muito mais difícil de 
manipular para efetuar modificações. Logicamente, 
esta é uma propriedade fundamental em objetos de-
dicados ao controlo preciso de pesos. Além disso, este 
grupo de materiais caracteriza-se também pelo facto 
de todas as peças serem de pequenas dimensões; o 
diâmetro das placas é muito reduzido e a maioria dos 
braços não atinge os 20 cm de comprimento. 

É preciso dizer que as dimensões das balanças, por 
si só, não permitem chegar a uma conclusão defi-
nitiva sobre o valor que podia ser pesado no siste-
ma romano. No entanto, esta informação pode ser 
obtida graças ao facto de a maior parte deles pos-
suir uma escala que foi representada por linhas in-
cisas que foram gravadas num dos braços. Assim, 
por exemplo, um dos exemplares encontrados em 
Conimbriga apresenta, para além destas marcas, a 
indicação do valor correspondente, o que nos per-
mitiu verificar que era possível pesar até vinte librae 
(com a marca XX). As restantes armas que identi-
ficámos entre as que dispunham de balança foram 
relacionadas, pelas suas próprias dimensões e pelas 
dos contrapesos, com o peso de uma ou mais unciae 
(Ponte, 1979: 123-125).
O aspeto das librae recuperadas nas escavações de 
Conimbriga, embora com particularidades específi-
cas em cada peça, corresponde à descrição tradicio-
nal deste tipo de objectos: dois braços de dimensões 
idênticas, na junção dos quais existe um feltro ou uma 
perfuração que permite a sua suspensão; nas extre-
midades existem duas outras perfurações com anéis 
para segurar as correntes de que pendem as placas.
Em contrapartida, a morfologia das staterae é di-
ferente consoante cada peça e a função que lhe é 
atribuída, que pode incluir um peso móvel e uma ou 
mais perfurações para facilitar a suspensão de pratos 
ou de contrapesos, etc.
Em Conimbriga não foi recuperada nenhuma libra 
ou statera completa, pois são peças delicadas que so-
freram com o uso frequente e a passagem do tempo. 
Para além disso, como eram feitas de bronze, muitas 
delas terão certamente sofrido um processo de reci-
clagem. No entanto, nas colecções do Museu Mono-
gráfico de Coimbra foi possível localizar diferentes 
partes dos elementos que constituíam originalmen-
te estes objectos.

3.1.1. Braços de balança
S. da Ponte (1997: 124-125) já observou e examina-
ram-nas de perto, uma vez que algumas apresentam 
marcas de valor junto aos entalhes que indicariam 
o peso correspondente. Esta investigadora já tinha 
constatado a existência de nove braços provenientes 
das antigas escavações, que examinou cuidadosa-
mente, observando já nessa altura que alguns deles 
apresentavam marcas de valor junto aos entalhes 
que indicariam a calibração para o peso correspon-
dente. Ela considera que, com exceção do n.º 9, que 
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identifica como braço de statera, todos os outros cor-
respondem a balanças do tipo libra.
A este respeito, sublinhamos que o número de bra-
ços depositados no Museu é superior, ultrapassando 
uma dezena, uma vez que conseguimos identificar 
mais algumas entre as colecções das escavações. 
Mas, por outro lado, quisermos também de assina-
lar que consideramos que houve alguma confusão 
ao identificar a maioria destas peças como braços de 
balanços de dois pratos. Neste sentido, gostaríamos 
de esclarecer que o braço (scopus) de uma balança de 
dois pratos (libra), que é constituído por dois seccões 
iguais, não necessita de ter a série de entalhes que 
assinalam o valor dos pesos. É a statera que tem dois 
braços de comprimento desigual e é no maior des-
ses braços que se gravam os entalhes equidistantes, 
através dos quais se desloca o contrapeso até se obter 
o peso do objeto ou material a pesar. É verdade que 
o aspeto do scopus n.º 9 publicado por S. da Ponte é o 
único que corresponde ao modelo canónico do braço 
de uma statera, enquanto o formato dos outros pare-
ce mais próximo do de uma balança de dois pratos; 
no entanto, se assim fosse, a presença destas ranhu-
ras gravados exclusivamente num dos segmentos do 
escopro não teria lógica. 
Nesta situação, se considerarmos corretamente que 
as barras com ranhuras num dos lados, embora os 
dois segmentos do braço tenham dimensões seme-
lhantes, correspondem a balanças do tipo statera, 
parece que a quantidade destas excede significativa-
mente a das librae.
É também interessante notar que o comprimento 
destes braços é reduzido, com medidas que variam 
entre os 10 cm e só num caso atingem os 23 cm, uma 
medida que, por outro lado, é ainda escassa e para 
a qual sabemos que correspondia certamente a uma 
libra. Isto implica que, como observou S. da Ponte 
(1997: 126), todos eles devem ter sido utilizados para 
pesar quantidades relativamente pequenas e, por 
isso, estiveram associados ao trabalho de joalheiros, 
cambistas ou à produção de produtos farmacêuticos.

3.1.2. Pratos de balança
Para além dos braços, foram identificados outros 
elementos que indicam a existência de operações de 
pesagem em diferentes locais de Conimbriga. Neste 
caso, estamos a referir-nos aos pratos de pesagem 
documentados durante as diferentes escavações 
arqueológicas. S. da Ponte (1997: 130-131) publicou 
também cinco pratos, todos eles em bronze com for-

ma plana discoidal ou com perfil convexo. Durante a 
revisão efetuada na coleção do Museu, localizámos 
um total de onze. Na maioria dos casos, são ainda 
visíveis as perfurações que permitiam a sua suspen-
são e, em três placas, conservam-se as argolas que 
permitiam a fixação das correntes que uniam estas 
placas à os braços. Trata-se de peças de pequenas 
dimensões, uma vez que o diâmetro de todas elas 
varia entre 3 e 4 cm, mas há umo que atinge o 6 cm, 
seguindo a tendência para ser muito pequeno em 
tamanho observada para os braços acima descritos.
É de realçar, no que diz respeito aos pratos de balan-
ça, a existência de um exemplar que foi dobrado ao 
meio, facto que poderá evidenciar uma fase inicial 
do processo de inutilização e posterior reciclagem. 
Este poderá ser o caso mais evidente de amortização 
entre os objetos de peso encontrados em Conimbri-
ga, uma vez que também apresenta uma quebra que 
parece ter ocorrido antes desta dobragem. É tam-
bém possível que este mesmo processo tenha sido 
aplicado a outras peças, pois verificámos que foram 
documentados vários braços de balança com parte 
do escapo dobrado ou diretamente seccionado.
S. da Ponte (1997: 130-131) identificou cinco, mas 
conseguimos localizar mais seis no Museu Monográ-
fico de Conimbriga. Não encontrámos nenhuma cor-
rente suspensa, embora devam ter existido três para 
cada corrente de uma balança. Pensamos que esta 
ausência pode ter sido devida ao facto de a morfo-
logia destas cadeias poder ser facilmente reciclada.
É também de notar que nenhumo dos pratos iden-
tificados conserva o seu par exato, uma vez que as 
dimensões dos seus diâmetros, ainda que ligeiras, 
variam sempre. Este facto, mais uma vez, permite-
-nos sublinhar a consideração que já referimos, de 
que a presença de staterae parece ser mais frequente 
do que a de librae.

3.1.3. Elementos de supensão
Referimo-nos agora às peças conhecidas em latim 
como aginae, ou seja, os objetos que, através da 
sua colocação num instrumento ou numa estrutura 
maior, permitem a suspensão de uma balança. Estas 
peças eram fixadas à balança por meio de um perno 
ligado a um anel que era inserido num orifício situado 
no centro da balança. Devido ao seu aspeto relativa-
mente semelhante a outros materiais de tipo instru-
mental, raramente são interpretados como aginae, 
mas no caso de Conimbriga esta funcionalidade foi 
já observada e exposta por S. da Ponte (1979: 126), 
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que identificou dois delas e às quais podemos agora 
adicionar dois mais.
De facto, são as próprias características formais des-
tas peças que nos levam a relacioná-las com as ba-
lanças de Conimbriga, pois o seu aspeto é semelhan-
te. São também de bronze e de pequenas dimensões, 
atingindo no máximo 8 cm. Excecionalmente, algu-
mas destas peças apresentam uma parte do fuste de-
corada com espirais.

3.2. Pesos
Publicações anteriores assinalaram também, entre 
os materiais provenientes das escavações em dife-
rentes pontos da cidade, a presença de objetos que 
podem ser considerados, de acordo com as suas 
características, como pesos e contrapesos. Concre-
tamente, S. da Ponte (1979: 131-132) inventariou até 
15 peças, em bronze, ferro e chumbo, de diferentes 
formatos. Vamos agora comentá-las, diferenciando-
-as de acordo com a sua finalidade.
Um facto fundamental em relação aos pesos encon-
trados em Conimbriga é a quase ausência de infor-
mação sobre o contexto em que foram encontrados 
para mais de metade dos exemplares. Para além dis-
so, no caso daqueles para os quais foi possível identi-
ficar a sua proveniência, há um grande grupo que foi 
recuperado nos níveis correspondentes às últimas 
fases de ocupação do enclave, datados do período 
tardio (Alarcão et al., 1979: 175-177). Apesar disso, 
a morfologia, o peso e o metal utilizado no fabrico 
estas peças apontam para cronologias muito ante-
riores, sobretudo do Alto Império, sugerindo que 
estes objetos chegaram a estes níveis com carácter 
residual. Outra hipótese que se pode considerar é 
a de que estes objetos foram utilizados durante um 
longo período de tempo, o que permitiria reconhe-
cer práticas de pesagem ao longo do período romano 
neste sítio.
S. da Ponte (1997: 131-132 e est. 2, n.ºs 17-34) publi-
cou 18 pesos, para os quais dá os pormenores físicos 
e os desenhos correspondentes, embora não distin-
ga quais são do tipo pondus e os do tipo aequipon-
dium. Durante a revisão que efectuámos no Museu 
Monográfico de Conimbriga identificámos um total 
de 28 pesos de ambos os tipos.

3.2.1. Pondera (Figura 4)
Referimo-nos agora aos pesos utilizados nas balan-
ças de dois braços. Este tipo de peças, conhecidas 
em latim como pondus, apresentam-se em diferen-

tes formatos e eram fabricadas em diversos metais, 
consoante as fases a que pertenciam e os fins a que 
se destinavam.
Neste sentido, devemos destacar a presença, entre 
os achados na cidade romana, de formas já existen-
tes no mundo pré-romano, como a bitroncónica ou 
a discoidal (Poigt, 2022: 243-245, 284-287 e 311-313), 
que atestam que continuavam a ser utilizadas duran-
te o século I d. C. Ao mesmo tempo, novos formatos 
estavam a ser utilizados em paralelo; um exemplo 
desta utilização paralela são as finas peças discoidais 
com círculos concêntricos como elemento decorati-
vo, muito semelhantes às que também foram docu-
mentadas no macellum de Iruña/Veleia, em Iruña de 
Oca, na província de Álava (Aurrecochea-Fernán-
dez, 2021: 7, fig. 5) e com um formato semelhante 
em Colonia Clunia Sulpicia, atualmente Coruña del 
Conde, na província de Burgos.
A evolução dos ponderais completa-se com outros 
exemplares de forma retangular ou esférica trunca-
da, alguns dos quais com uma inscrição gravada na 
sua superfície indicando o seu valor, como é o caso 
do pondus de Conimbriga que ostenta a letra gamma 
(Γ). Estas marcas incluem as letras A, B ou S, o que 
serviu de base para Palol (1949) considerar que estas 
peças eram exagia, ou seja, peças oficiais utilizadas 
para verificar a exatidão das medições. Os diferentes 
estudos deste investigador, que lhe permitiram reco-
lher numerosas peças deste tipo, situam-nas sempre 
no período Baixo-Imperial (Palol, 1952); no entanto, 
os pondera com esta forma e estas marcas já eram 
utilizados no Império Romano a partir do século II 
d.C. como já foi referido por C. Corti (2001: 192) em 
Mutina, a antiga Modena, em Itália.
No que respeita à os pondera recuperados em Co-
nimbriga, é de notar que, na maioria dos casos, são 
divisores da libra, ou seja, são peças com pesos redu-
zidos, entre as quais se documentaram mesmo divi-
sores da uncia. As únicas excepções são dois exem-
plares com circa 324/327 g, que é o valor teórico da 
libra no sistema de pesos romano.
Quanto ao material em que foram fabricadas, verifi-
ca-se uma predominância do bronze sobre o chum-
bo. Se se combinarem estes dados com os que se 
podem deduzir do peso, parece ser possível colocar 
a hipótese de que estas peças eram utilizadas para 
pesar materiais em pequenas quantidades e devem 
corresponder a testemunhos de peso relacionados 
com a avaliação de produtos de elevado valor, facto 
que já foi assinalado anteriormente. Em termos de 
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forma, um terço dos ponderais de bronze é bitrónico 
e outro terço é retangular, enquanto os restantes se 
dividem entre formas discoidais e esféricas trunca-
das. Entre os de chumbo, predomina a forma cóni-
ca, seguida da forma discoidal, mas há também um 
exemplar cilíndrico e um exemplar em forma de pi-
râmide truncada.
Finalmente, há mais um pondus, este de pedra, que 
é o mais pesado de todo o conjunto, pesando pouco 
mais de uma libra.

3.3. Aequipondia (Figura 5)
O termo latino aequipondium era utilizado para defi-
nir os contrapesos, ou seja, a parte que era utilizada 
para equilibrar uma balança do tipo statera, a fim de 
obter o peso de um objeto ou material. As informa-
ções sobre a forma, o peso e o material de constru-
ção dos contrapesos são, em grande medida, seme-
lhantes às obtidas a partir da análise dos pondera. 
Ainda assim, há algumas particularidades que se 
destacam, como a existência de um exemplar em 
forma de bolota. Este aspeto é comum na época ro-
mana, como atestam os achados em Baetica (Chaves 
e Pliego, 2007: 246), mas existem também similares 
noutros sítios portugueses como Aeminium, na atual 
Coimbra, ou em Bracara Augusta, Braga (Faleira, 
2014: 149, n.º 362). 
Outro formato comum nesta época é o de uma es-
fera de bronze ou chumbo encimada por um anel, 
geralmente de ferro, estando documentada em Co-
nimbriga uma peça de bronze e outra de chumbo.
Relativamente ao peso, é de notar, mais uma vez, 
que a principal caraterística continua a ser o baixo 
valor das peças, entre as quais se destaca apenas 
um exemplar de chumbo, com um peso ligeiramen-
te superior a 1.000 g. No entanto, é necessário ter 
em conta que este valor, correspondente a mais de 
3 librae, permitiria a este objeto pesar quantidades 
muito superiores de produto ou objetos, dado o fun-
cionamento da própria statera. De referir ainda a do-
cumentação de um outro exemplar em Conimbriga 
com um formato semelhante, ou seja, cilíndrico e 
com uma argola para a sua suspensão, mas este em 
ferro e com um peso muito inferior, de 80 g.

4. CONCLUSÕES 

Esta primeira abordagem aos testemunhos de peso 
encontrados em Conimbriga permite-nos vislumbrar 
um primeiro esboço da sua utilização e do funciona-

mento das operações de pesagem no enclave lusi-
tano. Como já foi referido, a pequena dimensão da 
quase totalidade das peças evidencia a preferência 
por balanças dedicadas ao controlo de produtos tro-
cados em pequenas quantidades, ideia já avançada 
por Ponte (1997: 126). No entanto, o facto de exis-
tirem algumas peças de grandes dimensões indicia 
a possibilidade de existirem balanças dedicadas à 
pesagem de produtos de maiores dimensões o de 
volumes superiores. 
A preponderância das staterae sobre as librae deve es-
tar relacionada com o uso quotidiano das primeiras, 
que, além disso, permitem pesar uma maior gama 
de valores com um único contrapeso. Informações 
como estas permitiram-nos conhecer a evolução das 
operações de pesagem em Conimbriga. Neste sen-
tido, podemos destacar a utilização, num primeiro 
momento, de formas reconhecíveis por toda a popu-
lação e que coexistiam com os formatos propiamen-
te romanos. Esta é uma evidência do lento processo 
de adoção e reconhecimento de um novo padrão de 
medida para uma sociedade. 
É também interessante notar que a grande maioria 
das balanças e dos pesos se encontrava nos princi-
pais espaços públicos urbanos (Fig. 1). É o caso, por 
exemplo, da zona do Forum, nas imediações do qual 
se situavam estabelecimentos comerciais onde a 
utilização de ambos instrumentos seria necessária 
para as operações económicas. Mas também foram 
encontrados na zona mais a sul da cidade, mesmo 
nas Termas Monumentais. Outras peças foram re-
cuperadas em ambientes domésticos, como em es-
truturas na parte oriental e norte do tecido urbano.
Outra questão que já foi observada é que um bloco 
notável das peças aqui apresentadas parece corres-
ponder a materiais habitualmente utilizados em 
datas do Alto Império, apesar de nos relatórios con-
sultados os sectores destes achados estarem datados 
em datas tardo-romanas. Esta situação obriga a um 
estudo cuidadoso, pois levanta, por um lado, a pos-
sibilidade de uma utilização extensa e contínua ao 
longo do tempo, mas também existe a opção de se 
tratar de peças mais antigas que podem ter ascen-
dido a camadas mais superficiais em épocas poste-
riores devido, por exemplo, à reestruturação destas 
áreas urbanas.
Por último, assinalamos que estamos conscientes 
de que todos os dados aqui apresentados devem ser 
aprofundados, através da a abordagem de toda a do-
cumentação existente sobre os instrumentos de peso 
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de Conimbriga, uma vez que há ainda uma série de 
aspectos que necessitam de uma reflexão mais deta-
lhada, mas também de uma comparação pormenori-
zada com outros materiais semelhantes da Hispânia. 
Só assim será possível reconhecer todos os factores 
subjacentes à utilização deste tipo de objetos nesta 
esta notável cidade romana.
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Figura 1 – Localização da cidade romana de Conimbriga e planta dos sectores escavados; os sítios urbanos onde foram encontra-
das as balanças e os pesos estão assinalados com símbolos diferentes (desenhado por D. Barrios a partir de um plano de Correia 
e Alarcão, 2008: est. VI). 
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Figura 2 – Componentes de uma balança de várias origens: 1. Elemento (aigina) para suspender a libra ou bilanx (comp. 80 
mm); 2. Barra constituída por dois braços iguais (scopus) encimados por argolas (comp. 94 mm); 3-4. Par de pratos com orifícios 
para serem presos por cadeias e pendurados nas argolas na extremidade da barra (diám. 31-38 mm respetivamente). 5. Pequeno 
ponderal em bronze (peso: 8,4 g). Para tentar dar uma imagem do que poderia ter sido uma balança real, o tamanho das peças 
foi combinado.

Figura 3 – Vários elementos que compõem as balanças, todos encontrados em Conimbriga: 1. Barra de uma libra; 2-4. Barras 
de várias staterae com marcas gravadas; 5-7. Vários pratos (lances), alguns mais deteriorados e até dobrados; 8. Elemento de 
suspensão para uma balança (aigina).
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Figura 4 – Pondera de diversos materiais e formas encontrados no traçado urbano de Conimbriga (de acordo com S. da Ponte, 
1997: est. 2 y para os nossos números 3, 5-8 e 22 fotografias tomadas por D. Barrios Rodríguez).
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Figura 5 – Aequipondia de diversos materiais e formas encontrados no traçado urbano de Conimbriga (de acordo com S. da 
Ponte, 1997: est. 2 y para os nossos números 2 fotografia tomada por D. Barrios Rodríguez).
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